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Sorgo granífero consorciado com 
capim-braquiária na safrinha: 
estratégia para o manejo de plantas 
daninhas na soja em sucessão1

A adoção de sistemas agrícolas que promovam a intensificação sustentável 
do uso da terra é um dos princípios da agricultura de baixo carbono. Apesar 
da grande expansão do sistema plantio direto (SPD) no Cerrado, grande par-
te das áreas agrícolas ainda permanece em pousio na entressafra e sem pa-
lhada sobre a superfície do solo (Landers et al., 2020). Resultados recentes 
de pesquisa demostraram que quanto maior a quantidade e a diversidade 
de resíduos aportados pelas culturas, melhor será a qualidade do solo re-
presentada por seus atributos químicos, físicos e biológicos (Soares et al., 
2019). Mesmo nas áreas onde ocorrem cultivos de safrinha, com aporte de 
biomassa de duas culturas por safra, há possibilidade de um terceiro cultivo, 
seja para produção de palhada, seja forragem para pastejo de entressafra. 
As espécies forrageiras modernas de duplo propósito podem atuar na melho-
ria do sistema plantio direto, incrementando o aporte de biomassa vegetal, 
e também na produção de forragem para pastejo de entressafra, conforme 
preconizado pela integração lavoura-pecuária (ILP). O Sistema Santa Fé é 
uma modalidade de ILP fundamentada na produção integrada de culturas de 
grãos (milho, sorgo, milheto e arroz) com forrageiras tropicais, com destaque 
para as do gênero Urochloa (syn. Brachiaria), com produção de forragem na 
entressafra e a formação de palhada em quantidade e qualidade para o SPD.

Na ILP, o cultivo consorciado de culturas de grãos com espécies forrageiras 
pode melhorar o desempenho do SPD e aumentar a produtividade das lavou-
ras em sucessão. O aumento de produtividade observado nas lavouras de 
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soja quando em sucessão a pastagens provenientes do consórcio com forra-
geiras pode variar de 23% até 35% (Vilela et al., 2017; Dias et al., 2020). Para 
os produtores de grãos, a presença de espécies forrageiras como plantas de 
cobertura na lavoura pode trazer vários benefícios, tais como a melhoria das 
propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, a quebra de ciclos bióti-
cos de pragas e doenças, entre outros (Landers et al., 2020). Nesse contexto, 
merece destaque a redução na infestação por plantas daninhas e, conse-
quentemente, no banco de sementes no solo (Sodré Filho et al., 2014; Sodré 
Filho et al., 2020).

No Cerrado, o cultivo do sorgo granífero em safrinha após a soja, além de ser 
uma opção para diversificação de cultivos, é uma alternativa por apresentar 
maior resistência a veranicos, sendo comum seu plantio mais tardio em subs-
tituição à cultura do milho. É uma planta dotada de importantes mecanismos 
bioquímicos e morfológicos que lhe conferem tolerância à seca, resistência à 
compactação do solo e alta eficiência de uso de nutrientes. Assim, nesta pu-
blicação, são apresentadas recomendações para cultivo do sorgo granífero 
consorciado com braquiárias na safrinha como estratégia para o manejo de 
plantas daninhas na soja em sucessão.

Recomendações para o cultivo do sorgo 
consorciado com braquiárias

Para que se possa atingir o objetivo de reduzir a emergência de plantas da-
ninhas na cultura da soja e reduzir o número de sementes no solo, o culti-
vo de sorgo granífero na safrinha poderá ser realizado com capim-marandu 
ou braquiária ruziziensis. A época de semeadura deverá seguir as mesmas 
recomendações para os cultivos de sorgo granífero de safrinha na região. 
Semeaduras tardias podem prejudicar o desenvolvimento do sorgo e das for-
rageiras, em razão da menor disponibilidade hídrica aliada a baixas tempera-
turas noturnas, especialmente em maiores altitudes.

Recomenda-se o cultivo em SPD na implantação da lavoura, para evitar o 
revolvimento do solo e consequente exposição do banco de sementes de 
plantas daninhas. A semeadura da forrageira sob palhada de soja normal-
mente pode ser realizada na linha de plantio do sorgo, incorporando-se a 
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sementes ao solo ou a lanço. Quando a semeadura da forrageira ocorrer 
simultaneamente ou imediatamente antes da semeadura do sorgo, deve-se 
garantir que as sementes sejam incorporadas durante revolvimento propor-
cionado pelos discos de corte ou hastes sulcadoras da semeadora. Podem 
ser utilizadas semeadoras com caixas específicas acopladas (Figura 1) e, 
na semeadura a lanço, podem ser utilizados equipamentos de distribuição 
de fertilizantes, corretivos ou de sementes, do tipo pendular ou de disco. 
Atualmente, equipamentos mais compactos, específicos para a distribuição 
de sementes de forrageiras, com acionamento elétrico do disco distribuidor 
e que podem ser acoplados na parte dianteira do trator, estão disponíveis no 
mercado. Alternativamente, pode-se adaptar na própria fazenda uma terceira 
caixa acoplada a semeadoras convencionais (Figura 1).

Em solos corrigidos, a adubação do sorgo deve seguir a recomendação da 
cultura sem necessidade de fertilização adicional para a forrageira. Ressalta-
se que, em solos de média ou baixa fertilidade ou com menor disponibilidade 
hídrica, pode ocorrer maior competição das forrageiras com o sorgo. Fatores 
como época de semeadura, condições climáticas e expectativa de produ-
ção de grãos devem ser considerados na recomendação da adubação. O 
espaçamento entre linhas pode variar entre 0,50 m e 0,70 m e a densidade 
de plantas de sorgo deve seguir a recomendação para a cultivar escolhida. 
Dependendo da infestação por plantas daninhas na área, uma dessecação 
em pré-plantio ao sorgo deve ser realizada. Deve-se considerar que a desse-
cação ao final do ciclo da soja já é uma prática comum visando a antecipar 
a semeadura da cultura de safrinha. Em sistemas consorciados, o estabele-
cimento da espécie forrageira é etapa fundamental e, por isso, aspectos da 
qualidade das sementes devem ser observados.

Recomenda-se adquirir sementes com vigor alto. Para braquiária ruziziensis 
ou capim-marandu, a taxa de semeadura no consórcio varia de 4 kg/ha a 
6 kg/ha de sementes puras viáveis, dependendo de fatores como época de 
semeadura, forma de semeadura (em linha incorporada ou a lanço) e quanti-
dade de palhada na superfície. Na semeadura a lanço, em áreas com maior 
quantidade de palhada, recomenda-se aumentar a quantidade de sementes 
da forrageira em no mínimo 20%.

O manejo fitossanitário do sorgo deve seguir as recomendações para a cul-
tura e o monitoramento da ocorrência de lagartas deve ser realizado tanto no 
sorgo quanto na forrageira.
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Figura 1. Semeadora de arrasto comercializada com terceira caixa para distribuição 
simultânea de sementes de forrageiras (A); adaptada pelo produtor em nível de pro-
priedade (B) e semeadora a lanço adaptada na parte frontal do trator (C). 
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Benefícios proporcionados pelo consórcio 
do sorgo granífero com braquiárias para 
o manejo de plantas daninhas

O consórcio do sorgo com o braquiária ruziziensis ou capim-marandu na en-
tressafra pode ser recomendado como estratégia de manejo de plantas dani-
nhas na soja cultivada em sucessão. A maior supressão das plantas daninhas 
na soja, em termos de fitomassa seca, ocorreu em sucessão aos sistemas 
consorciados de sorgo e braquiárias. Merece destaque o cultivo solteiro de 
braquiária ruziziensis, que apresenta resultado semelhante aos consórcios 
com maior eficiência em relação ao capim-marandu solteiro (Figura 2).
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Figura 2. Fitomassa seca (média das safras 2010/2011 e 2011/2012) de plantas da-
ninhas emergidas aos 22 dias após emergência da soja em sucessão aos diferentes 
sistemas agrícolas de safrinha com ou sem cultivo do sorgo. Barras com letras iguais 
não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Scott-Knott. SG 50 – sorgo solteiro 
no espaçamento 50 cm; SG 50 Mara – sorgo no espaçamento 50 cm consorciado com 
capim-marandu; SG 50 Ruzi – sorgo no espaçamento 50 consorciado com ruziziensis; 
SG 70 – sorgo solteiro no espaçamento 70 cm; SG 70 Mara – sorgo no espaçamento 
70 cm consorciado com capim-marandu; SG 70 Ruzi – sorgo no espaçamento 70 cm 
consorciado com ruziziensis; Mara – capim-marandu solteiro; Ruzi – capim braquiária 
ruziziensis solteiro.

Ainda em relação à fitomassa seca de plantas daninhas na cultura da soja, 
houve efeito cumulativo do cultivo sucessivo do consórcio sorgo-braquiárias. 
Apesar de já no primeiro ano de cultivo da soja após o consórcio na safri-
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nha ocorrer redução significativa na fitomassa seca das plantas daninhas na 
cultura da soja, após o segundo ano de cultivo, essa redução ultrapassou 
87% na média dos sistemas consorciados (Figura 3). Tal redução entre anos 
se deve, principalmente, à melhor cobertura do solo, resultando em maior 
controle físico na emergência e no desenvolvimento das plantas daninhas. 
Esses resultados evidenciaram a importância de sistemas consorciados na 
entressafra da cultura da soja como estratégia para a redução da incidência 
de plantas daninhas.
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Figura 3. Fitomassa seca média de plantas daninhas emergi-
das durante o ciclo da soja (22 DAE) cultivada durante duas 
safras após sorgo solteiro, consorciado com capim-braquiária 
e pousio (A) e após consórcio sorgo-braquiárias em cada 
safra (B). Barras seguidas de letras minúsculas e maiúsculas 
indicam diferença significativa a 5% de probabilidade pelo 
teste de Scott-Knott e pelo teste de t, respectivamente.
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Outro benefício do consórcio foi a redução do número de sementes viáveis no 
solo e, consequentemente na flora emergida, conforme ilustrado na Figura 4, 
em que se observa menor percentual do banco de sementes em relação ao 
cultivo de soja após pousio (sem planta de cobertura), destacando a redução 
do número de sementes do primeiro para o segundo ano na cultura da soja em 
sucessão aos sistemas de consórcio na safrinha. Foi possível verificar que a 
comunidade infestante presente no solo durante a safra foi influenciada pelo 
sistema agrícola antecessor, que determinou a quantidade e a qualidade da 
palhada. Em áreas com alta infestação por plantas daninhas, principalmente 
as consideradas de difícil controle, pode-se alcançar, já no primeiro ano de 
cultivo consorciado de sorgo com braquiária ruziziensis, uma redução de mais 
de 80% no banco de sementes no solo. Ou seja, a braquiária ruziziensis e o 
capim-marandu podem atuar com eficácia na redução do nível de infestação 
por plantas daninhas quando utilizados como planta de cobertura, mesmo 
em um curto período de crescimento, o que é confirmado quando se analisa 
o desempenho das forrageiras em cultivo solteiro sobre a fitomassa seca das 
plantas daninhas emergentes na soja em sucessão (Figura 2).
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Figura 4. Taxa de mudança (%) do banco de sementes viáveis 
no solo nos sistemas agrícolas de safrinha em relação ao pousio, 
safras 2010/2011 (A) e 2011/2012 (B). Valores de referência para 
o pousio = 5.133 e 5.833 sementes viáveis/m2, safras 2010/2011 e 
2011/2012, respectivamente.
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Sistemas agrícolas avaliados

O experimento foi conduzido durante 2 anos, nas safras 2010/2011 e 2011/2012 
na Embrapa Cerrados, em Planaltina, DF, em Latossolo Vermelho argiloso 
(Sodré Filho et al., 2014; Sodré Filho et al., 2020). Duas espécies de capim-
braquiária foram comparadas como plantas de cobertura consorciadas ou não 
com a cultura do sorgo (cv BR 304) na safrinha em dois espaçamentos. A soja 
(cv. BRS Favorita RR) foi utilizada como cultura de verão e, na safrinha, foram 
comparados os seguintes sistemas agrícolas: (1) sorgo solteiro (monocultivo) 
no espaçamento de 0,50  m entre fileiras; (2) sorgo no espaçamento de 
0,50 m consorciado com capim-marandu (Urochloa brizantha cv. Marandu); 
(3) sorgo no espaçamento de 0,50 m consorciado com braquiária ruziziensis 
(Urochloa ruziziensis cv. Kennedy); (4) sorgo no espaçamento de 0,70  m 
solteiro; sorgo no espaçamento de 0,70 m consorciado com capim-marandu; 
(5) sorgo no espaçamento de 0,70 m consorciado com braquiária ruziziensis; 
(6) capim-marandu; (7) braquiária ruziziensis (ambas em monocultivo e 
com espaçamento de 0,25 m); (8) pousio. A soja foi semeada no início do 
período chuvoso, em 13/10/10 e em 11/10/11, no espaçamento de 0,50 m 
entre linhas e densidade planejada de 320 mil plantas por hectare. Em 
todos os sistemas com a presença do sorgo, em 15/3/10 e em 17/3/11 foram 
semeadas 18 e 22 sementes nos espaçamentos de 0,50 m e de 0,70 m entre 
linhas, respectivamente, visando a atingir a densidade de 300 mil plantas 
por hectare. As espécies forrageiras foram semeadas simultaneamente 
nas entre linhas do sorgo, mediante semeadora mecanizada, na taxa de  
14 kg/ha-1 de sementes puras com germinação de 81%, e espaçamento de 
0,25 m entre linhas. No sorgo, não foram realizados controles fitossanitários 
devido a não ocorrência de doenças e pragas. Nos 2 anos anteriores à 
implantação do experimento, a área permaneceu sob pousio com presença 
da vegetação espontânea (Figura 5).
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Figura 5. Sorgo (cv. BR 304) consorcia-
do com capim-marandu no espaçamento 
0,70 m (A) e cultura da soja (cv. BRS Fa-
vorita RR) sobre palhada de braquiária 
ruziziensis (B) e em cultivo após sorgo 
solteiro no espaçamento 0,70 m (C).
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Considerações finais

Independentemente do espaçamento adotado nas entre linhas da cultura 
principal, a estratégia do consórcio de sorgo com braquiária ruziziensis ou 
capim-marandu na entressafra pode ser recomendada como prática de manejo 
de plantas daninhas na soja cultivada no verão. Mesmo nesse sistema de 
curto período de crescimento, tanto a braquiária ruziziensis quanto o capim-
marandu são excelentes plantas de cobertura. Já no primeiro ano de cultivo 
da soja após sorgo consorciado com as espécies de braquiária avaliadas 
pode ocorrer redução significativa da infestação quando comparada à área 
cultivada após o sorgo solteiro. Ademais, conforme observado por Sodré Filho 
et al. (2014; 2020), o cultivo consorciado na entressafra constitui estratégia 
importante no manejo integrado de plantas daninhas no SPD, podendo 
ainda contribuir para a redução na infestação de plantas de difícil controle e 
resistentes a herbicidas, como no caso do glifosato.
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